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RESUMO  

O Brasil detém o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, dentre os quais o sistema de criação de gado 
leiteiro em confinamento, onde há maior concentração de animais e, consequentemente, alta produção de dejetos 
gerados pela produção. Esses dejetos quando manejados incorretamente podem causar problemas ambientais 
possibilitando a disseminação de doenças parasitárias. A biodigestão anaeróbia em biodigestores surge como uma 
alternativa sustentável para o tratamento dos resíduos bovinos, possibilitando a geração de subprodutos de alto 
valor energético (biogás) e nutritivo (biofertilizante). O presente trabalho objetivou realizar pesquisas 
parasitológicas em biofertilizante oriundo da biodigestão anaeróbia de dejetos bovinos, utilizando microscopia 
direta e método modificado de Bailenger. As análises das amostras de biofertilizante revelaram a presença de ovos 
de Toxocara vitulorum e Oesophagostomum radiatum. A padronização no laboratório da metodologia modificada de 
Bailenger teve boa sensibilidade, custo reduzido e fácil execução. 

Palavras-chave: Biodigestor; Energia Renovável; Controle Parasitológico; Helmintos Bovinos. 
 
 

PARASITOLOGICAL RESEARCH IN A BIOFERTILIZER LAGOON FROM THE 
ANAEROBIC BIODIGESTION OF BOVINE FAECES 

 
 
ABSTRACT 

Brazil has the largest commercial herd of cattle in the world, including dairy cattle raised in confinement, where 
there is a higher concentration of animals and, consequently, a high production of waste. When managed 
incorrectly, this waste can cause environmental problems and spread parasitic diseases. Anaerobic biodigestion in 
biodigesters has emerged as a sustainable alternative for treating cattle waste, enabling the generation of by-
products with high energy (biogas) and nutritional (biofertilizer) value. The aim of this study was to carry out 
parasitological research on biofertilizer from the anaerobic biodigestion of cattle waste, using direct microscopy 
and the modified Bailenger method. Analysis of the biofertilizer samples revealed the presence of Toxocara vitulorum 
and Oesophagostomum radiatum eggs. The modified Bailenger method was standardized in the laboratory with good 
sensitivity, low cost and easy to perform. 

Keywords: Biodigester; Renewable Energy; Parasitological Control; Bovine Helminths. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A pecuária bovina é um setor primário tradicional de importância mundial na produção de 

alimentos e matéria-prima. Representa papel fundamental na economia de muitos países e na demanda 

do consumo humano. Entretanto, é uma das atividades que impacta significativamente o meio ambiente 

devido as exigências de sua prática convencional extensiva em pastagens e aos resíduos gerados na 

modalidade intensiva em confinamento, o que contribui com as emissões de gases do efeito estufa e 

favorece o aquecimento global (Medeiros et al., 2020; Oliveira; Montebello, 2014). 

No Brasil, a bovinocultura está entre os setores pecuaristas mais relevantes que tem contribuído 

grandemente para o crescimento econômico nacional (Grisi et al., 2014). O país possui o maior rebanho 

comercial do mundo com mais de 214 milhões de bovinos (IBGE, 2019), dispersos e soltos em sua 

maioria em pastagens naturais de grandes propriedades rurais em sistema extensivo, cuja produção é 

destinada ao corte. Por outro lado, a criação de rebanho leiteiro se concentra em pequenas e médias áreas 

em sistemas de confinamento principalmente em modelo intensivo (Teixeira; Hespanhol, 2014). Ambos 

os sistemas de produção geram impactos ambientais diretos e indiretos nos ecossistemas naturais em que 

estão inseridos, além dos problemas econômicos e sociais em decorrência das práticas pecuárias 

insustentáveis (Oliveira; Montebello, 2014). O desenvolvimento não sustentável da atividade pecuária 

bovina pode oferecer riscos aos recursos naturais, a saúde humana e ao sistema ecológico como um todo 

podendo colaborar, de certa forma, com a mudança global do clima (Xavier; Caldeira-Pires, 2004). Desse 

modo, é imprescindível buscar boas práticas de criação e adotar medidas para redução dos impasses da 

produção da bovinocultura voltadas para a mitigação de seus efeitos negativos diante do cenário atual de 

crise mundial. 

Uma estratégia sustentável que tem sido empregada em propriedades rurais brasileiras com 

sistemas intensivos de criação de gado bovino em confinamento como forma de diminuir riscos sanitários 

e de contaminação ambiental é a utilização de biodigestores para produção de biogás e biofertilizante a 

partir de dejetos animais. O descarte dos dejetos da bovinocultura em confinamento representa um 

grande problema da produção, pois o agrupamento de animais confinados em estruturas reduzidas 

promove o acúmulo diário de grande quantidade de resíduos, o que exige manejo adequado antes de sua 

disposição final no meio ambiente elevando ainda mais os custos da produção para os criadores (Dotto; 

Wolff, 2012). Além disso, o manejo inadequado dos dejetos pode favorecer a disseminação de doenças 

parasitárias no rebanho, uma vez que os animais ficam constantemente em contato com seus excrementos 

depositados sobre a cama, local passível de abrigar alguns agentes etiológicos como protozoários e 
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helmintos, que são eliminados nas fezes de animais infectados. Desta forma, se faz necessário o manejo 

correto da cama dos bovinos em confinamento, adoção de estratégias de profilaxia, tratamento como 

vacinação, vermifugação e outras medidas higiênicas para manter a sanidade animal e não prejudicar a 

produtividade da bovinocultura (Pegoraro, 2018). Contudo, os impasses da gestão de dejetos da pecuária 

bovina em sistema de confinamento podem se transformar em oportunidade, pois esses resíduos de baixo 

valor comercial e alto teor energético, têm potencial para servir de substrato para biodigestores 

anaeróbios tornando-se fontes de energia renovável e nutrientes (Santos et al., 2019; Vieira; Polli, 2020).  

Biodigestores anaeróbios se caracterizam como uma tecnologia de biossistemas alternativa para 

o manejo de dejetos animais com função de reciclar a matéria orgânica na ausência de oxigênio, 

promovendo a geração de subprodutos capazes de atender as próprias demandas energética e fertilizante 

das propriedades rurais, bem como garantir a responsabilidade socioambiental dos produtores (Praciano 

et al., 2020). O biogás liberado no processo de biodigestão anaeróbia dos dejetos bovinos em 

biodigestores pode ser usado como fonte de energia limpa (elétrica ou térmica) após sua combustão em 

motogeradores e quando purificado tem potencial para ser explorado como gás natural (Vieira; Polli, 

2020). Os biofertilizantes, por sua vez, são efluentes liberados dos biodigestores que atuam na nutrição 

vegetal quando aplicados sobre a plantação após processo de estabilização (Matos et al., 2017; Silva et al., 

2012), promovendo aumento na produtividade das plantas a partir da disponibilidade de macronutrientes, 

micronutrientes e microrganismos presentes em sua composição (Amaral et al., 2004). Porém, deve-se 

atentar para a qualidade biológica dos biofertilizantes, pois a biodigestão anaeróbia de dejetos bovinos 

em biodigestores pode até reduzir alguns agentes patogênicos que por ventura estejam presentes nestes 

resíduos, mas não garante sua eliminação, mesmo porque alguns parasitas possuem elementos estruturais 

que podem resistir ao processo de degradação da matéria orgânica (Betancur et al., 2017). 

As infecções parasitárias em bovinos representam um dos problemas sanitários mais importantes 

na bovinocultura, devido aos impactos na produtividade que os parasitas causam no rebanho em 

decorrência da desnutrição, perda de peso, retardo no desenvolvimento, baixa produção de leite, queda 

na alimentação, diminuição da fertilidade, danos no material genético além de altas taxas de morbidade e 

mortalidade nos quadros de infecções maciças (Silva, 2018; Vidotto, 2002). Os agentes etiológicos 

envolvidos nas parasitoses de bovinos ocorrem muitas das vezes concomitantemente em um único 

hospedeiro o que dificulta o controle e diagnóstico das infecções (Silva, 2018). As parasitoses ocorrem 

frequentemente por helmintos e protozoários, agentes que oferecem maior risco ao hospedeiro devido a 

um conjunto de fatores intrínsecos e extrínsecos como persistência no ambiente externo, vasta 

distribuição geográfica, baixa dose infectante, entre outros (Thomaz-Soccol, 1999 apud Godinho, 2003).  
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Deste modo, verificar a presença de formas evolutivas parasitárias em biofertilizante oriundo da 

biodigestão anaeróbia de dejetos bovinos é indispensável para o controle da qualidade parasitológica dos 

efluentes gerados, uma vez que os estágios evolutivos de muitas espécies parasitárias resistem aos 

tratamentos convencionais de resíduos orgânicos podendo permanecer viáveis no ambiente por longos 

períodos (Godinho, 2003). 

O presente trabalho objetivou a pesquisa parasitológica em biofertilizante oriundo do processo 

de biodigestão anaeróbia de dejetos bovinos em biodigestores do sistema de tratamento de um projeto 

de biogás implantado em uma fazenda de zona rural situada na cidade de Catalão - Goiás. 

 

2. METODOLOGIA 

 

2.1. PROCEDÊNCIA DAS AMOSTRAS 

 

Amostras de biofertilizante bovino foram coletadas em lagoa de estabilização do sistema de 

tratamento de dejetos bovinos referente ao projeto de Pesquisa e Desenvolvimento da Agência Nacional 

de Energia Elétrica (ANEEL). O referido projeto foi desenvolvido em parceria com Universidade 

Federal de Goiás (UFG), Fundação Getúlio Vargas (FGV) e Concessionária Serra do Facão (SEFAC) na 

Fazenda Ribeirão Samambaia/Agropecuária Frezza Ltda., localizada na zona rural de Catalão, sudeste do 

estado de Goiás. 

As coletas foram realizadas quinzenalmente por agente da SEFAC e encaminhadas ao laboratório 

LaBioMol da Universidade Federal de Catalão (UFCAT) para análises parasitológicas. De janeiro a 

dezembro de 2021 foram coletadas 18 amostras em recipientes plásticos de 10 litros. As amostras foram 

deixadas em repouso por 24 horas em temperatura ambiente, os sobrenadantes das amostras foram 

drenados com o auxílio de uma mangueira. 

Os sedimentos resultantes das drenagens foram analisados por dois métodos, o exame direto por 

ser uma técnica usual em laboratórios de parasitologia e permitir a visualização de diferentes estágios 

evolutivos parasitários (De Carli, 2011) e o método modificado de Bailenger, recomendado pela 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2006) para análises parasitológicas de águas residuais descrito em 

“Analysis of wastewater for use in agriculture” (Ayres; Mara, 1996).  
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2.2. EXAME MICROSCÓPICO DIRETO 

 

Com o auxílio de uma pipeta Pasteur descartável, uma gota do sedimento foi colocada no centro 

de uma lâmina, homogeneizada com uma gota de lugol e coberta com lamínula. A observação 

microscópica foi realizada nas objetivas de pequeno (10X) e grande aumento (40X).  

 

2.3 MÉTODO MODIFICADO DE BAILENGER 

 

A técnica de Bailenger (1979), modificada por Ayres e Mara (1996) é recomendada pela OMS por 

ser um dos métodos mais baratos de observação e quantificação de parasitos em águas residuais. É um 

método reprodutível, simples e rápido. 

Os sedimentos foram transferidos para tubos de centrífuga e os volumes ajustados com Tween 

80 até 15 mL. Foi realizada centrifugação a 1200 rpm por 15 minutos. Após centrifugação os 

sobrenadantes foram descartados e os sedimentos ressuspensos volume/volume em solução tampão 

aceto-acética. À essa mistura foi adicionado duas vezes o volume de solução éter, homogeneizando em 

agitador de tubos. O sobrenadante (contendo três fases distintas) foi descartado. Ao sedimento 

adicionou-se solução de sulfato de zinco cinco vezes o volume do sedimento. Em seguida a amostra foi 

homogeneizada em agitador de tubos. Completou-se o volume total do tubo (até a borda) com solução 

de sulfato de zinco. Foi colocada uma lamínula sobre a superfície do tubo deixando-os em contato 

(lamínula + líquido) por aproximadamente 10 minutos. A lamínula foi retirada da superfície do tubo, 

invertida e sobreposta em lâmina contendo uma gota de lugol. A observação da lâmina foi realizada em 

microscópio óptico utilizando-se as objetivas de menor (10X) e maior aumento (40X).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa de ovos e larvas de helmintos, cistos e oocistos de protozoários foi realizada em todas 

as amostras obtidas para este estudo. A identificação das formas evolutivas parasitárias ocorreu por 

microscopia óptica onde se analisou as características morfológicas dos estágios evolutivos encontrados. 

Analisando as amostras de biofertilizantes pelo exame direto e o método modificado de Bailenger 

foi possível identificar duas espécies de helmintos, Oesophagostomum radiatum e Toxocara vitulorum (Figura 

1). 
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Figura 1 – Ovos de Oesophagostomum radiatum (A) e Toxocara vitulorum (B) identificados em amostras coletadas de 
janeiro a dezembro de 2021 em lagoa de estabilização do sistema de tratamento de dejetos bovinos na Fazenda 

Ribeirão Samambaia, Catalão - Goiás. 

 
Fonte: De Autoria Própria 

 

 

Foram coletadas, processadas e analisadas duas amostras por mês. Pode-se visualizar na Tabela 

1, amostras positivas para ovos de O. radiatum e T. vitulorum utilizando os dois métodos empregados em 

cada mês do ano de 2021. 

Tabela 1 – Presença de ovos de helmintos, utilizando exame direto e método modificado de Bailenger, em 
amostras coletadas de janeiro a dezembro de 2021 em lagoa de estabilização do sistema de tratamento de dejetos 

bovinos na Fazenda Ribeirão Samambaia, Catalão - Goiás. 

Meses de Coleta  
2021 

Espécies Encontradas/Técnica Utilizada 

Oesophagostomum radiatum Toxocara vitulorum 

Exame Direto 
Método de 
Bailenger 

Exame Direto 
Método de 
Bailenger 

Janeiro - + - + 

Fevereiro + + + + 

Março + + + + 

Abril + + + + 

Maio + + + + 

Junho - - - - 

Julho - - - - 

Agosto - - + - 

Setembro - - - - 

Outubro - + - + 

Novembro + - - - 

Dezembro - - - + 
Fonte: De Autoria Própria 
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Para a análise dos métodos empregados em relação aos meses e às espécies encontradas foi 

utilizado o teste de correlação de Spearmann, com nível de significância ≤ 0,05. Não houve diferença 

estatística entre as duas técnicas empregadas para a detecção de formas evolutivas parasitárias. Observou-

se maior registro de positividade nos meses de fevereiro, março, abril e maio. 

O método de exame microscópico direto foi escolhido por ser acessível, de fácil execução e 

resultado rápido e por permitir a visualização de formas evolutivas de protozoários e helmintos, devido 

a inexistência de conservantes nas amostras evitando exposição dos parasitos a condições estressantes 

(De Carli, 2011; Koontz; Weinstock, 1996). Uma das limitações encontradas na aplicação dessa técnica 

foi a utilização de pequena porção do total do volume de cada amostra a ser analisada. A observação de 

alíquotas colhidas das amostras pode não representar o todo, o que favorece resultados falso-negativos. 

Além disso, a grande quantidade de outros elementos orgânicos junto ao sedimento talvez possa ter 

influenciado nos achados, pois a visualização de algumas formas evolutivas parasitárias pode ter passado 

despercebida (Machado et al., 2001).  

Entretanto, a técnica se mostrou altamente eficiente para pesquisa de ovos de helmintos parasitos 

de bovinos, pois pôde ser observado neste estudo utilizando-se o método microscópico direto, diferentes 

tipos de ovos nas amostras de biofertilizante, dado a pequena quantidade de material examinado. Este 

achado corrobora com os estudos de Furlong; Padilha (1996); Quadros et al. (2010) e Mentz; Wiest; 

Gonçalves (2004) que também detectaram a presença de ovos de helmintos parasitos em efluentes 

mesmo após o processo de biodigestão anaeróbia em biodigestores, o que comprova a resistência dessas 

formas evolutivas parasitárias ao sistema de decomposição de matéria orgânica em sistema fechado e ao 

tratamento primário em lagoas de estabilização. O que se sabe até o momento é que a retenção do 

biofertilizante em lagoas de estabilização é um processo pós-biodigestão que não garante a eliminação de 

patógenos da matéria orgânica como protozoários e helmintos, mas auxiliam na redução da concentração 

desses. Até porque os estágios de ovos, cistos e oocistos de parasitos são as formas evolutivas mais 

resistentes desses organismos (De Carli, 2011; Neves, 2009). 

Dois tipos de ovos de helmintos (Toxocara sp. e Oesophagostomum sp.) puderam ser identificados nas 

amostras obtidas preparadas pelo exame direto e método modificado de Bailenger.  

Ovos de Toxocara vitulorum foram revelados nas amostras de biofertilizante preparadas pelo 

método microscópico direto. Esse parasito é um helminto nematoide intestinal comumente encontrado 

parasitando bovinos em confinamento. O verme adulto de Toxocara vitulorum habita o intestino delgado 

de bovinos infectados. Porém, a maior preocupação com essa espécie é sua transmissão transmamária, 

porque larvas de estádio infectante (L3) podem ser encontradas no colostro ou leite de uma vaca infectada 
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e quando estas estão presentes no animal são capazes de contaminar seus filhotes quando esses ingerem 

o líquido contendo essas larvas, o que oferece riscos a sua saúde até seu quarto mês de vida. Antes do 

parto, larvas infectantes (L3) se encontram no fígado e tecidos pulmonares de vacas prenhes 

contaminadas por Toxocara vitulorum e alguns dias antes do nascimento do filhote essas larvas migram até 

o úbere das vacas e são eliminadas junto ao leite e colostro, que ao serem ingeridos pelos bezerros acabam 

se contaminando (Mattos et al., 2021). A toxocariose pode manifestar sinais de diarreia, emagrecimento, 

inflamação intestinal ou levar à morte dos filhotes (Roberts; Sivansthan, 1990 apud Dewair; Bessat, 2020). 

Além disso, outro problema relacionado ao Toxocara vitulorum é que se o leite estiver contaminado com 

essas larvas infectantes (L3) e for consumido em seu estado natural por humanos pode prejudicar a saúde 

desses, pois não se conhece até agora os perigos associados a ingestão de parasitos zoonóticos presentes 

em alimentos (Banerjee et al., 1983 apud Rocha, 2009). 

Ovos de Oesophagostomum radiatum também foram revelados nas amostras de biofertilizante 

processadas. Esse helminto nematódeo se encontra parasitando o intestino grosso de bovinos. Entre o 

caminho percorrido pela larva infectante ingerida (L3) por um bovino, do intestino delgado ao grosso, 

ocorre a diferenciação dos estádios larvais, onde a larva de terceira geração (L3) se desenvolve em larva 

de estádio quatro (L4). Essas larvas de quarto estádio (L4) atingem a mucosa intestinal do hospedeiro e 

formam nódulos na parede do tecido. Dos nódulos as larvas (L4) migram até o lúmen do intestino grosso, 

se desenvolvem em larvas de quinta geração (L5) e posteriormente se diferenciam em vermes adultos. A 

oesofagostomose pode provocar hipertermia, aumento na secreção de mucina, inchaço tecidual e 

inflamação em vasos sanguíneos de bovinos contaminados (Maia; Mattos, 2020).  

A confirmação de outras formas evolutivas parasitárias como larvas de helmintos e cistos ou 

oocistos de protozoários também é possível pelo exame direto, no entanto não foram evidenciadas neste 

estudo. Para as formas evolutivas de protozoários, oocistos e cistos, a ausência pode ter decorrido de 

fatores relacionados a sua sobrevivência ao processo de biodigestão anaeróbia em biodigestores devido 

a sensibilidade de suas estruturas encontradas em sua formação, o que é afirmado por Feachem et al. 

(1983). Apesar disso, não se pode dizer que essas formas evolutivas de protozoários são destruídas no 

processo de decomposição da matéria orgânica, mas a causa mais provável é que estes parasitos possam 

estar retidos no lodo anaeróbio dentro do biodigestor. Essa retenção de protozoários provavelmente 

decorre da sedimentação da matéria orgânica dentro do sistema. No caso de larvas de helmintos presume-

se que o processo anaeróbico de biodigestão tenha surtido efeito sobre seu desenvolvimento, o que foi 

relatado no estudo de Duarte et al. (2008) quando analisou compostos orgânicos antes e após tratamento 

e confirmado por Feachem et al. (1983) quando mencionou que larvas quando encontradas nos efluentes 
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geralmente provêm dos ovos que estão presentes nos tanques de estabilização, pois sua sobrevivência 

em sistemas de tratamento é extremamente baixa, podendo permanecer na fração líquida de esgoto 

doméstico, por exemplo, por até cinco dias sendo esse o momento em que essas larvas podem ser levadas 

para os efluentes. Um ponto que cabe destacar é que uma possível interação predatória entre fungos e 

larvas de helmintos na lagoa de estabilização possa ter ocorrido, pois segundo Zerbini (2000), existem 

alguns fungos que destroem larvas de determinados helmintos e a presença desses microrganismos em 

lagoas de estabilização foi apontada por Pedrelli (1997), o que não descarta essa hipótese. 

Quanto ao método de Bailenger (1979) modificado por Ayres; Mara (1996) afirma-se que a técnica 

se mostrou condizente com a proposta apresentada pela OMS, porque foi possível padronizar com 

sucesso o protocolo no laboratório em que este estudo foi conduzido. Sua reprodutibilidade, 

simplicidade, rapidez e aspecto econômico pôde ser confirmada. 

Utilizando o método modificado de Bailenger padronizado no laboratório nas amostras de 

biofertilizante verificou-se que as partículas orgânicas excedentes que podiam ofuscar as formas 

evolutivas parasitárias no exame direto não esteve presente neste, isso acontece em decorrência da 

sequência de etapas em que as amostras se processam, o que propicia clarear o sobrenadante e 

consequentemente aumentar a acurácia nas análises (Crispim et al., 1994 apud Zerbini, 2000).  

Cabe ressaltar que, o fato de não serem encontradas larvas de helmintos ou oocistos e cistos de 

protozoários pode estar associado ao processo de estabilização da lagoa de biofertilizante que tem por 

objetivo remover matéria orgânica e sólidos em suspenção, assim como reduzir grande parte de agentes 

patogênicos presentes nesses efluentes (biofertilizante) (Gehling, 2017). Desta forma, fica evidente a 

eficiência da lagoa de estabilização bem como o Tempo de Detenção Hidráulico da matéria orgânica 

empregado no sistema de biodigestores da fazenda Ribeirão Samambaia em reter algumas formas 

evolutivas parasitárias, considerando o período em que este estudo foi realizado. 

A presença de ovos de helmintos nas amostras de biofertilizante e dejeto bovino analisadas, 

independentemente do método empregado nas preparações, comprova que há uma maior resistência 

dessas formas evolutivas ao processo de biodigestão anaeróbia em biodigestores tipo lagoa coberta e ao 

processo de estabilização do biofertilizante durante o período de chuvas, o que pode representar risco a 

saúde do rebanho, pois possibilita a persistência desses agentes etiológicos dentre os bovinos que já se 

encontram infectados, visto que foram encontrados ovos de Oesophagostomum radiatum e Toxocara vitulorum 

nas amostras, confirmando a contaminação de alguns animais por esses parasitos. O biofertilizante 

analisado neste estudo é utilizado como água de reuso para higienização de áreas externas da propriedade 

e aproveitado como biofertilizante nas áreas de produção da fazenda. Seu uso em pastagens, em 
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plantações usadas para alimentação animal ou como água de reuso na limpeza das áreas produtivas deve 

ser pensado cuidadosamente, pois caso o biofertilizante contenha grande número de patógenos que 

eventualmente não foram retidos nos biodigestores ou nas lagoas de estabilização do sistema de 

tratamento de dejetos bovinos é possível que esses agentes etiológicos sejam transferidos do 

biofertilizante para os lugares em que este esteja sendo usado, podendo contaminar as áreas e plantações 

e ainda representar risco a saúde bovina em decorrência das infecções que esses seres patogênicos possam 

causar nos animais vulneráveis e naqueles que já estejam infectados prejudicando assim a produtividade 

do rebanho e contribuindo para a continuidade do ciclo de transmissão parasitário.  

Conforme referencia Chernicharo (2007) um tratamento eficiente para biofertilizantes oriundos 

do processo de biodigestão anaeróbia em sistema fechado pode ser conseguido através da adoção de um 

sistema de controle de monitoramento semanal, em que se deve analisar tanto os afluentes como os 

efluentes do processo de degradação da matéria orgânica em biodigestores para verificação e detecção de 

formas evolutivas parasitárias. Essas análises podem ser realizadas empregando-se o método 

microscópico direto, pois este se mostrou, neste estudo, mais eficiente na identificação de ovos de 

helmintos parasitos se comparando com o método modificado de Bailenger (1979), visto que é uma 

técnica barata e que não se utiliza nenhum tipo de solução ou reagente ou qualquer equipamento que não 

se tenha prontamente em laboratórios parasitológicos. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos indicam que ambos métodos de análise de amostras realizados neste 

trabalho se mostraram úteis para o monitoramento parasitológico de biofertilizante oriundo da 

biodigestão anaeróbia de dejetos bovinos, estudado nesta pesquisa. As duas metodologias apresentaram 

bons resultados na identificação de formas evolutivas parasitárias, em especial para ovos de helmintos 

parasitos de bovinos. 

O presente trabalho se mostra importante para somar dados ao projeto principal desenvolvido 

na propriedade rural, uma vez que o conhecimento da presença de parasitos no biofertilizante abre 

caminhos para que novas análises parasitológicas sejam realizadas. 
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